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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DA ÁGUA DE ABASTECIMENTO EM ABAETETUBA, PARÁ: ABORDAGEM MULTIVARIADA
                                                     DIAS, Katiuscia1; BAÍA JÚNIOR, Pedro Chaves2

RESUMO 
O estudo objetivou analisar a qualidade da água distribuída no município de Abaetetuba (PA) sob a perspectiva das políticas públicas de saneamento e saúde, utilizando a Análise de Componentes Principais (ACP) com base nos padrões estabelecidos pela Portaria GM/MS nº 888/2021. A pesquisa considerou a população atendida nas três modalidades de abastecimento: Sistema de Abastecimento de Água (SAA), Solução Alternativa Coletiva (SAC) e Solução Alternativa Individual (SAI). A metodologia fundamentou-se em dados secundários do SISAGUA, período de 2021 a 2023. Foram avaliados parâmetros microbiológicos (Coliformes Totais e Escherichia coli) e físico-químicos (Turbidez e Cloro Residual Livre), indicadores relevantes para o monitoramento das ações públicas de vigilância da qualidade da água. A análise estatística foi realizada no software R, utilizando a ACP com o critério de Kaiser. Os resultados demonstraram que duas componentes principais (CP1 e CP2) explicaram 92,4% da variância dos dados. A CP1 (61,9% da variância) concentrou as variáveis microbiológicas, evidenciando contaminação fecal associada principalmente às modalidades SAI e SAC, o que revela fragilidades na implementação e fiscalização das políticas de vigilância e controle sanitário. A ausência ou ineficiência dos processos de desinfecção refletiu níveis críticos de coliformes, ampliando os riscos à saúde coletiva. A CP2 (30,5% da variância) agrupou as variáveis físico-químicas. O SAA apresentou forte contribuição para essa componente, com turbidez frequentemente acima de 5 UT e cloro residual abaixo do mínimo exigido de 0,20 mg/L, indicando limitações operacionais relacionadas às etapas de coagulação, filtração e cloração. Conclui-se que a ACP identificou parâmetros prioritários para subsidiar políticas públicas voltadas ao fortalecimento da vigilância em saúde ambiental, ampliação da infraestrutura de saneamento, qualificação técnica dos serviços e desenvolvimento de programas educativos. Dessa forma, o estudo contribui para o planejamento de ações governamentais destinadas à garantia da potabilidade da água e à redução dos riscos à saúde da população.
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